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Mato Grosso é um dos estados com menor 
importância eleitoral do País, com 1,48% do total 
nacional. A distribuição dos eleitores segue, 
naturalmente, o padrão de sua repartição 
demográfica. Assim, a maior concentração se dá 
na capital, Cuiabá, em acentuado contraste com a 
maioria dos municípios do estado. Destacam-se 
ainda municípios-sede das cidades mais 
importantes, como Várzea Grande e 
Rondonópolis.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso se destaca no País por um dos mais 
elevados índices de votos válidos, superior à 
média nacional. Na capital, Cuiabá, ocorrem altos 
percentuais, embora os índices mais elevados de 
votos válidos sejam encontrados em pequenos 
municípios do interior. Convém observar que a 
média estadual de votos válidos, nas eleições 
municipais de 2000, é muito superior à das 
eleições presidenciais de 1994 e 1998.

Mato Grosso

% de votos válidos
no número total
de votos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso se destaca no País por um dos mais 
altos índices de abstenção, nas eleições municipais 
de 2000. A distribuição dos percentuais revela que 
os níveis mais baixos de abstenção ocorrem em 
pequenos municípios do interior. Já na capital, 
Cuiabá, e nos municípios-sede das cidades mais 
importantes, como Várzea Grande  e 
Rondonópolis, a abstenção se apresenta em níveis 
intermediários. Convém observar que a média 
estadual de abstenção, nas eleições de 2000, é 
muito inferior à das três últimas eleições 
presidenciais. 

Mato Grosso
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A análise dos municípios de Mato Grosso, segundo a filiação partidária dos prefeitos eleitos em 2000, 
revela, de imediato, o predomínio dos partidos de direita no estado. O PSDB, partido do governador, é 
o mais bem implantado e o que elegeu o maior número de prefeitos. Já a esquerda, embora restrita a 
um número muito menor de prefeituras, foi vitoriosa em Rondonópolis, um dos municípios mais 
importantes do estado. 

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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A análise dos partidos dos prefeitos eleitos em 2000, em comparação com 1996, revela que, na grande 
maioria dos municípios, os partidos de direita mantiveram-se no poder. Apesar disso, os partidos de 
esquerda obtiveram pequeno crescimento nessas eleições municipais, uma vez que conquistaram mais 
prefeituras do que perderam para a direita. A comparação entre os dois mapas revela, portanto, o 
predomínio da direita  e um discreto avanço da esquerda.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Primeiro colocado, quanto ao percentual de 
votos em Mato Grosso, nas eleições municipais 
de 2000, o PSDB, partido do governador, é o 
mais bem implantado no estado e o que 
conquistou o maior número de prefeituras. 
Apresentou 94 candidatos e conseguiu eleger 54 
prefeitos, dentre eles o da capital, Cuiabá. A 
distribuição dos percentuais revela que o partido 
alcançou elevadas votações na maioria dos 
municípios em que concorreu.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Segundo colocado, quanto ao percentual de 
votos em Mato Grosso, nas eleições municipais 
de 2000, o PFL é um dos partidos bem 
implantados no estado. Apresentou 55 
candidatos e conseguiu eleger 27 prefeitos, 
dentre eles o de Várzea Grande, segundo 
município mais importante do estado. A 
distribuição dos percentuais revela que o partido 
alcançou boas votações na maioria dos 
municípios em que concorreu. 

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Terceiro colocado, quanto ao percentual de 
votos em Mato Grosso, nas eleições municipais 
de 2000, o PMDB é um dos partidos bem 
implantados no estado. Apresentou 57 
candidatos e conseguiu eleger 21 prefeitos, em 
municípios que possuem, porém, reduzida 
importância eleitoral. A distribuição dos 
percentuais revela que o partido alcançou boas 
votações na maioria dos municípios em que 
concorreu. 

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quarto colocado, quanto ao percentual de votos 
em Mato Grosso, nas eleições municipais de 
2000, o PPS apresentou 33 candidatos, dos quais 
22 foram eleitos, em sua maioria, porém, em 
municípios com reduzida importância eleitoral. 
Apesar disso, seu bom desempenho, quanto ao 
percentual de votos, deve-se ao fato de o PPS ter 
conquistado a prefeitura de Rondonópolis, um 
dos municípios mais importantes do estado. 
Cabe lembrar, ainda, que o PPS obteve em Mato 
Grosso um de seus melhores desempenhos do 
País. 

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

11 municípios

% no número total
de votos válidos

PDT

PT

PPS

PSB

PPB

PTB

PMDB

PL

PFL

PSDB

Outros

Partido não representado

0,9%

7,7% 9,7%

0,7%
2,3%

5,0%

15,7%

0,7%
17,1%

38,5%

1,7%

Eleição para Prefeito em 2000
Primeiro turno

Partido Popular
Socialista

0 5 10 15 20 %

Rio G. do Sul
Paraíba

Maranhão
Bahia

Rio G. do Norte
Rio de Janeiro

Pará
Rondônia

Amapá
Minas Gerais

Santa Catarina
Roraima

Mato G. do Sul
Acre

Paraná
Espírito Santo

Goiás
Piauí

São Paulo
Tocantins

Pernambuco
Alagoas

Mato Grosso
Sergipe

Ceará
Amazonas

B
ra

si
l

% de votos válidosPPS

18

35

50

60



Quinto colocado, quanto ao percentual de votos 
em Mato Grosso, nas eleições municipais de 
2000, o PT apresentou 22 candidatos e 
conseguiu eleger apenas 2 prefeitos, em 
municípios com reduzida importância eleitoral. 
Apesar disso, seu desempenho, quanto ao 
percentual de votos, em Mato Grosso, deve-se 
ao fato de o candidato do PT ter alcançado boa 
votação na capital, Cuiabá. 

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Sexto colocado, quanto ao percentual de votos 
em Mato Grosso, nas eleições municipais de 
2000, o PTB apresentou 22 candidatos e 
conseguiu eleger apenas 5 prefeitos, em 
municípios com reduzida importância eleitoral. 
A distribuição dos percentuais revela que o 
partido alcançou, no entanto, boas votações na 
maioria dos municípios em que concorreu.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso Localização dos
principais municípios

2000

Fonte : IBGE ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11

Alta Floresta
Barra do Bugres
Barra do Garças
Cáceres
Colíder
Cuiabá
Guarantã do Norte
Jaciara
Juara
Juína
Mirassol d'Oeste

Peixoto de Azevedo
Poconé
Pontes e Lacerda
Poxoréo
Primavera do Leste
Rondonópolis
São José dos Quatro Marcos
Sinop
Sorriso
Tangará da Serra
Várzea Grande

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22

1
5

12

19

20

7

10

14

4

11
18 13

21

2
6

8
3

17
15

16

22

9



Eleição presidencial
de 1998

Eleitorado Fernando Henrique
Cardoso

Votos válidos Luiz Inácio
Lula da Silva

Abstenções Ciro Ferreira
Gomes

Outro espaço Outro tema

Localização dos
principais municípios

Mato Grosso



Mato Grosso é um dos estados com menor 
importância eleitoral do País. A distribuição dos 
percentuais segue o padrão de sua repartição 
demográfica, concentrando-se especialmente em 
Cuiabá. Nesse estado, predominam eleitores do 
sexo masculino em todos os municípios, com 
exceção da capital, em função dos fluxos 
migratórios, com maioria de homens, que para lá 
afluíram nas últimas décadas. 

Eleição presidencial de 1998
Mato Grosso Eleitorado

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso se destaca no País pelos elevados 
índices de votos válidos, superior ao da média 
nacional, da ordem de 81,3%. Os mais altos 
percentuais ocorrem, sobretudo, em Cuiabá e nos 
municípios-sede das cidades mais populosas, 
como Várzea Grande e Cáceres, em contraste com 
a maioria dos pequenos municípios do estado, 
sobretudo aqueles localizados nas proximidades da 
capital, marcados por índices mais baixos de votos 
válidos.

Eleição presidencial de 1998
Mato Grosso Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso se destaca no País pelos altos índices 
de abstenção, com média muito superior à 
nacional. A distribuição dos percentuais  revela, 
no entanto, forte contraste entre a situação de 
Cuiabá, com as mais baixas taxas, e a grande 
maioria dos municípios do estado, sobretudo os do 
extremo norte, onde a abstenção é muito elevada. 
Isto se deve, provavelmente, às dificuldades de 
acesso às zonas eleitorais. 

Eleição presidencial de 1998
Mato Grosso Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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FHC obtém, em Mato Grosso, a sua mais elevada 
votação no País. Assim, na grande maioria dos 
municípios, alcança votações muito elevadas. A 
distribuição dos percentuais revela que as mais 
altas votações ocorrem, sobretudo, em  
municípios com pequena expressão demográfica. 
Já em Cuiabá, apesar do maior número absoluto 
de votos, FHC não acusa uma das suas mais 
elevadas votações, apesar de ter obtido 64,8% dos 
votos válidos.
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Eleição presidencial de 1998
Mato Grosso Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula acusa em Mato Grosso a sua pior votação no 
País, com resultado muito inferior ao de sua 
média nacional, 31,7%. Assim, na maioria dos 
municípios, seus percentuais são muito reduzidos. 
As melhores votações obtidas pelo candidato 
ocorrem na capital, Cuiabá, e em municípios com 
pequena expressão demográfica, localizados de 
forma dispersa no estado.

1 - Querência 29,0

Municípios onde
Luiz Inácio Lula da Silva
recebe maiores %
de votos válidos

2 - General Carneiro 25,4
3 - Nova Guarita 24,8
4 - Cuiabá 23,8
5 - Barra do Garças 23,1

6 - Terra Nova do Norte 22,7
7 - Tapurah 21,2
8 - São Pedro da Cipa 21,1
9 - Luciára 21,0
10 - Cotriguaçu 20,4
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Eleição presidencial de 1998
Mato Grosso Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Ciro Gomes apresenta, em Mato Grosso, 
resultado inferior ao de sua média nacional, 
seguindo a tendência observada na Região 
Centro-Oeste. Assim, na maioria dos municípios, 
acusa reduzidos percentuais de votos. Suas mais 
elevadas votações ocorrem, principalmente, em 
pequenos municípios do interior. Já na capital, 
não obstante o maior número absoluto de votos, 
Ciro com 9,5% não acusa um de seus melhores 
desempenhos no estado.

Eleição presidencial de 1998
Mato Grosso Ciro Ferreira Gomes

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Eleição presidencial
de 1994

Fernando Henrique
Cardoso

Luiz Inácio
Lula da Silva

Outro espaço Outro tema
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Votos válidos
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Localização
dos principais
municípios



Mato Grosso apresenta índice de votos válidos 
ligeiramente superior ao da média nacional. Ao 
contrário do que se costuma observar nas capitais, 
Cuiabá não se destaca pelas mais elevadas taxas, 
que foram registradas em municípios do interior 
do estado. Comparando-se as eleições de 
1994/1998, constata-se aumento no índice de 
votos válidos, que passou de 82,3% em 1994 para 
84,4% em 1998.

Eleição presidencial de 1994
Mato Grosso Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso se destaca no País pelos altos índices 
de abstenção, com média muito superior à 
nacional. Observa-se, no entanto, forte contraste 
entre Cuiabá e Rondonópolis, que apresentam 
taxas mais baixas, e grande número de municípios 
do interior, onde a abstenção é muito elevada. 
Comparando-se as eleições de 1994/1998, 
verifica-se aumento no índice de abstenção, que 
passou de 26,8% em 1994 para 29,0% em 1998.

Eleição presidencial de 1994
Mato Grosso Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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FHC alcança, em Mato Grosso, um de seus 
melhores resultados eleitorais no País. Na grande 
maioria dos municípios, obtém votações muito 
elevadas. Comparando-se as eleições de 
1994/1998, constata-se forte crescimento na sua 
média estadual, que passou de 64,3% para 73,1%. 
Da mesma forma, em Cuiabá, FHC teve seus 
percentuais aumentados de 54,8% em 1994 para 
64,8% em 1998. 

1 - Glória d'Oeste 87,8

Municípios onde
Fernando Henrique
Cardoso recebe maiores %
de votos válidos

2 - Figueirópolis d'Oeste 87,7
3 - Nova Monte Verde 85,5
4 - Nova Maringá 85,4
5 - Nova Marilândia 85,3

6 - Indiavaí 84,2
7 - Colíder 83,0
8 - Mirassol d'Oeste 82,9
9 - São José do Rio Claro 82,8
10 - Tesouro  82,6
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Eleição presidencial de 1994
Mato Grosso Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

Número de votos
válidos

% no número total
de votos válidos

29 municípios

Outros

Esperidião Amin
Helou Filho
Leonel de Moura
Brizola
Luiz Inácio
Lula da Silva
Orestes Quércia

Fernando Henrique
Cardoso
Enéas Ferreira
Carneiro

% de votos válidosFernando Henrique Cardoso

B
ra

si
l

30 40 50 60 70 %25 35 45 55 65 75

Rio G. do Sul
Santa Catarina

Distrito Federal
Rio de Janeiro

Sergipe
Piauí

Bahia
Pernambuco

Acre
Pará

São Paulo
Amapá

Espírito Santo
Paraná

Amazonas
Ceará

Maranhão
Paraíba

Rondônia
Mato G. do Sul

Rio G. do Norte
Mato Grosso
Minas Gerais

Goiás
Tocantins
Roraima
Alagoas

2,0%
3,3%

19,1%

5,1%

64,3%

5,2%
0,9%

45,4

60,4

68,8

74,7

85,3

25

8 149

46 582

92 973



Lula apresenta, em Mato Grosso, um dos seus 
piores desempenhos eleitorais no País. Suas 
melhores votações concentram-se na capital e em 
pequenos municípios do interior. Comparando-se 
as eleições de 1994/1998, constata-se decréscimo 
na sua média estadual, que passou de 19,1% para 
16,5%. Da mesma forma, em Cuiabá, Lula teve 
seus percentuais reduzidos de 29,6% em 1994 
para 23,8% em 1998. 

1 - Cotriguaçu 32,4

Municípios onde
Luiz Inácio Lula da Silva
recebe maiores %
de votos válidos

2 - Santa Terezinha 31,0
3 - São Félix do Araguaia 30,8
4 - Alto Boa Vista 30,0
5 - Cuiabá 29,6

6 - Acorizal 29,3
7 - Aripuanã 29,0
8 - Vila Rica 25,7
9 - São Pedro da Cipa 25,2
10 - Porto Alegre do Norte 24,8
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Eleição presidencial de 1994
Mato Grosso Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Enéas apresenta, em Mato Grosso, resultado 
inferior ao de sua média nacional. Apenas na 
capital e em poucos municípios do interior o 
candidato alcança boas votações. Comparando-se 
as eleições de 1994/1998, observa-se forte 
decréscimo em sua média estadual, que passou de 
5,2% para 1,3%. Da mesma forma, em Cuiabá, 
Enéas teve seus percentuais reduzidos de 7,9% 
em 1994 para 1,2% em 1998.

Eleição presidencial de 1994
Mato Grosso Enéas Ferreira Carneiro

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quércia apresenta, em Mato Grosso, um de seus 
melhores desempenhos eleitorais no País, com 
índice superior ao de sua média nacional. Seus 
mais elevados percentuais ocorrem em pequenos 
municípios do interior do estado, com reduzida 
expressão demográfica. Já na capital, não 
obstante o maior número absoluto de votos, o 
candidato obtém baixos percentuais.

Eleição presidencial de 1994
Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso

Eleição presidencial
de 1989

Outro espaço Outro tema

Fernando
Collor de Melo

Luiz Inácio
Lula da Silva

Votos válidos

Abstenções
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Lula da Silva

Abstenções

Leonel de
Moura Brizola

Localização
dos principais
municípios
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Mato Grosso apresenta índice de votos válidos 
equivalente ao da média nacional. Observa-se que 
as mais altas taxas foram registradas em 
municípios do interior, e não na capital. 
Comparando-se as três últimas eleições 
presidenciais, constata-se que em 1989 a 
porcentagem de votos válidos foi 93,3%, em 
1994, 82,3%, e, em 1998, 84,4%, revelando 
oscilação, nesse índice, no período eleitoral em 
questão.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso apresenta um dos mais altos graus de 
abstenção no País. Observa-se, no entanto, nítido 
contraste entre Cuiabá, com os mais baixos 
índices, e a maioria dos municípios do interior, 
com altas taxas. Comparando-se as três últimas 
eleições presidenciais, constata-se que em 1989 o 
percentual de abstenção foi 22,7%, em 1994, 
26,8%, e, em 1998, 29,0%, revelando aumento 
gradativo, nesse índice, no período eleitoral em 
questão.

Eleição presidencial de 1989
Mato Grosso Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, em Mato Grosso, resultado muito 
superior ao de sua média nacional. Assim, na 
maioria dos municípios, alcança percentuais muito 
elevados. Já em Cuiabá, apesar do maior número 
absoluto de votos, Collor, com 32,5%, registra 
uma de suas mais baixas votações no estado.

1 - Indiavaí 76,9

Municípios onde
Fernando Collor de Melo
recebe maiores %
de votos válidos

2 - Figueirópolis d'Oeste 73,4
3 - Arenápolis 69,0
4 - Pontes e Lacerda 68,3
5 - Mirassol d'Oeste 67,9

6 - São José dos Quatro Marcos 67,8
7 - São José do Rio Claro 67,7
8 - Denise 67,3
9 - Alta Floresta 67,0
10 - Araputanga 67,0�
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Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula apresenta, em Mato Grosso, um de seus 
piores desempenhos eleitorais no País. Assim, na 
grande maioria dos municípios, obtém percentuais 
muito baixos. Comparando-se as três últimas 
eleições presidenciais, constata-se que as médias 
estaduais do candidato oscilaram nesse período. 
Da mesma forma, em Cuiabá, Lula acusou 
variação em seus percentuais, uma vez que, em 
1989, obteve 16,4%, em 1994, 29,6%, e, em 1998, 
23,8%. 

Eleição presidencial de 1989
Mato Grosso Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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1 - Novo Horizonte do Norte 23,3

Municípios onde
Luiz Inácio Lula da Silva
recebe maiores %
de votos válidos

2 - Jangada 22,0
3 - São Félix do Araguaia 21,3
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5 - Rio Branco 18,8

6 - Porto Alegre do Norte 18,3
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Brizola apresenta, em Mato Grosso, resultado 
inferior ao de sua média nacional. Suas mais altas 
porcentagens concentram-se sobretudo em 
municípios no norte do estado.  Comparando-se os 
resultados das eleições de 1989/1994, observa-se 
acentuado decréscimo em sua média estadual, que 
passou de 10,2% para 3,3% dos votos válidos. Da 
mesma forma, em Cuiabá, Brizola teve seus 
percentuais reduzidos de 7,5% em 1989 para 2,3% 
em 1994. 

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Maluf apresenta, em Mato Grosso, resultado 
inferior ao de sua média nacional. Assim, na 
maioria dos municípios, acusa percentuais muito 
baixos. Em Cuiabá, apesar do maior número 
absoluto de votos, Maluf, com 6,3%, não obtém 
uma das suas mais altas votações no estado.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Afif obtém, em Mato Grosso, o seu segundo 
melhor desempenho no País, com média muito 
superior à nacional. Na maioria dos municípios, 
apresenta bons resultados. Em Cuiabá, com 16,1% 
dos votos válidos, o candidato alcança uma das 
mais elevadas votações no estado.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Ulysses alcança, em Mato Grosso, resultado 
superior ao de sua média nacional. Seus mais 
elevados percentuais concentram-se em 
municípios localizados no sul do estado. Já em 
Cuiabá, apesar do maior número absoluto de 
votos, Ulysses, com 7,0%, não apresenta uma das 
suas mais elevadas votações.

Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso se destaca por um dos mais altos 
índices de abstenção no País, com média muito 
superior à nacional. Observa-se, no entanto, nítido 
contraste entre Cuiabá, com percentuais menos 
elevados, e a maioria dos municípios do interior, 
com altas taxas. Comparando-se os resultados do 
1º com o 2º turno das eleições presidenciais de 
1989, constata-se aumento no índice de abstenção, 
que passou de 22,7% para 27,2%. 

Mato Grosso Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, em Mato Grosso, resultado muito 
superior ao de sua média nacional. Assim, na 
grande maioria dos municípios, alcança 
percentuais muito elevados. Comparando-se os 
resultados do 1º com o 2º turno das eleições 
presidenciais de 1989, constata-se que o candidato 
apresentou forte crescimento na sua média 
estadual, passando de 46,6% para 66,4%. Da 
mesma forma, em Cuiabá, Collor teve seus 
percentuais aumentados de 32,5% para 50,8%.

1 - Indiavaí 90,0

Municípios onde
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recebe maiores %
de votos válidos

2 - Mirassol d'Oeste 88,1
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4 - São José dos Quatro Marcos 86,5
5 - São José do Rio Claro 85,9
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Lula obtém, em Mato Grosso, resultado muito 
inferior ao de sua média nacional. Assim, na 
grande maioria dos municípios, registra baixos 
percentuais. Comparando-se os resultados do 1º 
com o 2º turno das eleições presidenciais de 1989, 
constata-se que o candidato apresentou acentuado 
crescimento na sua média estadual, passando de 
10,4% para 33,6%. Da mesma forma, em Cuiabá, 
Lula acusou aumento em seus percentuais, de 
16,4% para 49,1%.

1 - Lucas do Rio Verde 62,5

Municípios onde
Luiz Inácio Lula da Silva
recebe maiores %
de votos válidos

2 - Terra Nova do Norte 56,5
3 - Sorriso 53,5
4 - Água Boa 50,2
5 - Vila Rica 49,8

6 - Cuiabá	49,2
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8 - Juruena 47,4
9 - Guarantã do Norte 47,3
10 -Canarana 47,3
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso acompanha o padrão da Região Centro-Oeste de baixas densidades 
demográficas. A distribuição dos níveis de densidade no estado revela, portanto, que a 
população se distribui de forma bastante rarefeita. Apesar disso, observam-se nítidos 
contrastes regionais. Assim, as mais altas taxas ocorrem em municípios do centro-sul do 
estado, sobretudo em Cuiabá, sua capital, Várzea Grande e Rondonópolis, importantes  
centros urbanos em termos populacionais. Verificam-se ainda altas densidades em pequenos 
municípos no norte de Mato Grosso, região que tem sido alvo da atração de migrantes.
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Cuiabá

1996
Densidade de população

Fonte : IBGE,
Contagem da População, 1996 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso destaca-se no país pelo terceiro 
mais elevado índice de crescimento anual de 
população. A distribuição espacial das taxas 
revela, no entanto, enorme desigualdade entre 
os seus municípios, uma vez que se observa 
desde redução de população até crescimento 
de 40% ao ano. Tal situação deve-se ao fato de 
Mato Grosso se constituir numa área de 
fronteira agrícola, para onde têm afluído 
significativos contingentes migratórios. Assim, 
os aumentos mais expressivos de população 
verificam-se em pequenos municípios no norte 
do estado, em função da expansão da 
agropecuária e da criação de núcleos de 
colonização.

1 - Guarantã do Norte 40,4
2 - Peixoto de Azevedo 38,5
3 - Matupá 34,4
4 - Sorriso 23,3
5 - Aripuanã 17,7

6 - Brasnorte 16,9
7 - Campo Novo do Parecis 16,5
8 - Porto dos Gaúchos 16,2
9 - Nova Mutum 15,9
10 - Alta Floresta 15,2
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19 municípios
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Mato Grosso apresenta grau de urbanização 
pouco inferior ao da média nacional. A 
distribuição das taxas revela, no entanto, 
padrão marcado por fortes contrastes 
regionais. Assim, os níveis mais elevados de 
urbanização concentram-se nos municípios do 
sul do estado, em função da localização de 
Cuiabá, sua capital, Várzea Grande e 
Rondonópolis, importantes centros urbanos 
em termos populacionais. Observa-se ainda 
que Mato Grosso apresenta a peculiaridade de 
ser um estado com alto grau de urbanização e, 
ao mesmo tempo, acusar baixas densidades 
demográficas.

1 - Cuiabá 98,5
2 - Arenápolis 95,7
3 - Nortelândia 92,2
4 - Várzea Grande 92,1
5 - Rondonópolis 91,1

6 - Barra do Garças 91,1
7 - Jaciara 90,2
8 - Tangará da Serra 88,3
9 - Primavera do Leste 87,9
10 - Guiratinga 87,6
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Fonte : IBGE,
Contagem da População, 1996 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso apresenta nível de discrepância 
de rendimentos pouco inferior ao da média 
nacional, com a maioria dos seus municípios 
acusando baixas disparidades. A distribuição 
espacial dos índices revela, no entanto, certos 
contrastes regionais. Assim, Cuiabá, sua 
capital, e municípios no centro do estado 
apresentam menores disparidades. Já situações 
mais graves quanto à discrepância de 
rendimentos ocorrem em municípios da 
porção sul do estado, área com maior 
expressão de população urbana. Desse modo, 
ao contrário do que se costuma observar, em 
Mato Grosso, menores disparidades de 
rendimentos não estão associadas a maior grau 
de urbanização de sua população.

1 - Acorizal 20,7
2 - N. Senhora do Livramento 18,1
3 - Alto Paraguai 16,4
4 - Novo Horizonte do Norte 13,9
5 - Barão de Melgaço 11,7

6 - Poxoréo 11,5
7 - General Carneiro 9,3
8 - Porto Alegre do Norte 9,3
9 - Nova Brasilândia 8,8
10 - Jangada 8,4
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Fonte : IBGE, Censo Demográfico, 1991 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Mato Grosso apresenta porcentagem de não 
alfabetizados no total de sua população pouco 
inferior à média nacional. A distribuição 
espacial dos percentuais revela, no entanto, 
nítidos contrastes regionais. Assim, os 
municípios com  melhores condições de 
alfabetização são, de modo geral, aqueles que 
apresentam, também, maior grau de 
urbanização, como Cuiabá, sua capital, Várzea 
Grande e Rondonópolis, municípios mais 
importantes do estado, em termos 
demográficos. Em contrapartida, os mais 
baixos níveis de alfabetização encontram-se 
em pequenos municípios, muitos dos quais 
localizados nas proximidades da capital.

1 - N. Senhora do Livramento 48,4
2 - Barão de Melgaço 47,2
3 - Jangada 45,3
4 - Salto do Céu 43,3
5 - Rosário Oeste 39,1

6 - S. Antônio do Leverger 37,8
7 - São Félix do Araguaia 37,3
8 - Ribeirão Cascalheira 36,4
9 - Campinápolis 36,3
10 - Araguaiana 36,3
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Mato Grosso apresenta nível de IDH-M pouco 
inferior ao do Brasil. A distribuição espacial 
dos índices revela, no entanto, nítidos 
contrastes regionais. Os melhores níveis 
concentram-se em Cuiabá, sua capital, e em 
municípios de suas proximidades. Além 
desses, verificam-se ainda índices de 
desenvolvimento humano mais elevados em 
municípios do centro-norte do estado. Já as 
situações mais graves quanto ao IDH-M 
concentram-se, sobretudo, em municípios 
localizados no leste e no sul do estado, muitos 
dos quais apresentaram também elevados 
percentuais de analfabetos e acentuadas 
discrepâncias de rendimentos.

1 - Cuiabá	0,78
2 - Lucas do Rio Verde 0,77
3 - Diamantino 0,77
4 - Primavera do Leste 0,77
5 - Campo Novo do Parecis 0,77

6 - Campo Verde 0,77
7 - Sorriso 0,76
8 - Juruena 0,75
9 - Rondonópolis 0,75
10 - Sinop 0,75
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Mato Grosso
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